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FIAT LUX 


A MAÇONARIA NA TOPONIMIA DE COIMBRA 
Trab..realizado pelos OObr..da Resp. .Loj..“8 de Maio” a Or. .de Coimbra 


ROTEIRO 2002 
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ABERTURA 


Laços, abraços, nós: uma corrente de iniciados. Uma jura: tratar como irmãos todos 
os humanos. Uma empresa: a realização plena do Homem. Uma inquietação: a natureza 
ou condição humana. 

Filosofia perene e contingências históricas; princípios e práticas — contradições, 
limitações, órgãos-obstáculos (e mesmo efeitos perversos). 


Tudo se funda no principio, e no principio era a Pedra e a Obra — o iniciatismo arcaico. 


Cidade, urbanidade, cidadania, civilização: são termos de origem romana: e no império 
a par das Legiões vieram os Colégios de Construtores — confrarias iniciáticas operativas, 
afins de irmandades soteriológicas ou salvíficas especulativas, presentes de Ocidente 
a Oriente, de Norte a Sul. Neste espaço cosmopolita deve-se relevar as culturas: latina, 
helénica e hebraica — caldeando um universalismo capaz de compreender os outros. 


Cruzes na nossa Cidade: o cristianismo como revolução espiritual, de incidência ética 
e social —- e o esoterismo joanista, profetismo e utopia. 

A Cavalaria e o Templarismo. A técnica, a ciência, a filosofia e a sempre abertura ao 
Sagrado — a gnose, os valores e os mistérios do mundo e da vida. 

A Universidade, as palavras e as coisas; as sete artes liberais, as faculdades. Academia, 
goliardos, o Banquete — e Cavaleiros do Amor. Algures estará o chão onde um tal 
Poeta lírico e épico, nesta Cidade, radicou o seu saber e engenho. 


Descobertas: as terras, os mares e os céus — a ciência dos modernos pode começar, 
a sabedoria dos antigos deve permanecer. Literaturas, artes e ciências. A Rosa em 
Cruz. O espírito científico e o xadrez da lógica e da simbólica: matemáticas sagradas, 
simbolistas mecânicas celestes e fantásticas alquimias. 

Saber prático, reflexão ético-politica e academismo. E o centro é Solar, telúrica a rotunda 
Raiz. 

As Luzes, iluminismo e racionalismo — a Maçonaria dita especulativa e a construção 
da Nova Cidade, o empenho jurídico-politico e a imaginação criadora. A Pessoa humana 
individual e a Humanidade; a comunidade e a sociedade. Tradição e Revolução. 
Liberdade, Igualdade e Fraternidade — praça pública e martinismo. Orientalismos e 
egiptologias: recriação ocidental do Oriente. 


As reacções românticas, os simbolismos e os realismos... 

As sociedades industriais, o cientismo e a questão social — os avançados; a economia, 
a política e a filantropia; socialismos e teosofias... 

E as Provas continuam... 


Livres, libertos ou até libertinos (no primeiro e melhor sentido do vocábulo), eles sempre 
estiveram fraternalmente entre vós: tradicionalistas e revolucionários, realistas e 
românticos, simbolistas e práticos... dialogantes livres pensadores, Pedreiros Livres. 
Há entre eles um Segredo: a Maçonaria. 


Traçado por um M..M.. 
Ao Vale de Coimbra, 29 de Setembro de 2001 (e. .v..) 
Sob a Abóbada Celeste 40' 12'4” de lat. Ne a 8 25' de long. W. 


Sob os Auspícios do Grande Oriente Lusitano 
Ad Universi Terrarum Orbis Summi Architecti Gloriam 


» AFONSO ROMÃO (Rua) 
Freguesia: S. António dos Olivais. 


Da Avenida Dr. Bissaya Barreto à Avenida Prof. 
Gouveia Monteiro. 


António Gonçalves Afonso Romão 


Natural de Salvaterra do Extremo (Idanha-àa- 
Nova) (1904-1994). 


Médico, Clinico Geral e Pneumotisiologia. 
Fundador e Presidente Honorário da Liga dos 
Amigos dos HUC. 


Iniciado na Loja “A Revolta” em 1928 com o 
nome simbólico “Magalhães Lima ||” . Venerável 
Honorário da Loja “A Revolta” a partir de 1987. 


» ALEXANDRE HERCULANO (Rua) 
Freguesia: Sé Nova. 
Da Praça da República à Praça João Paulo Il. 


Alexandre Herculano de Carvalho e 
Araújo 


Natural de Lisboa (1810-1877). 

Um dos mais prestigiados historiadores e 
escritores portugueses. Figura maior do 
romantismo. 

Bibliotecário da Biblioteca Pública do Porto e 
Director da Biblioteca do Paço da Ajuda. 
Liberal. Católico. 

Foi iniciado maçom em data e local que hoje se 
desconhecem. Porventura a iniciação terá 
ocorrido na Loja “Fidelidade”, dos imigrantes 
portugueses em Inglaterra, em 1831 ou 1832, 
ou antes ainda em Portugal. 


» ANTERO DE QUENTAL (Rua) 


Figura 1 
Freguesia: Sé Nova. 


Da Rua António de Vasconcelos à confluência 
das Ruas Augusta e Instituto Maternal. 


Antero Tarquínio de Quental 


Natural de Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel, 
Açores. (1842-1891). 


Licenciado em Direito pela Universidade de 
Coimbra, escritor e poeta de excelso valor, 
filósofo socialista. 

Teve marcante relevo nos movimentos 
académicos do seu tempo. 


Não há documentação exacta quanto à sua 
iniciação, embora seja plausível a sua entrada 


na Ordem Maçónica em Coimbra por volta de 
1803-64. 


» ANTÔNIO AUGUSTO GONÇALVES (Rua) 
Freguesia: Santa Clara. 

Do Rossio de Santa Clara à Rua das Parreiras. 
António Augusto Gonçalves Neves 

Natural de Coimbra. (1848-1932). 

Professor, escritor e artista, organizou e dirigiu 
o Museu de Arqueologia e o Museu Machado 
de Castro em Coimbra. 

Foi iniciado em 1897 na Loja “Perseverança”, de 


Coimbra, com o nome simbólico de “Fernão 
Vasques”. 


Figura 1 


» ANTÔNIO JOSE DE ALMEIDA (Rua) 
Figura 2 


Freguesia: Olivais — Sé Nova — Santa Cruz. 


Do Largo da Conchada até ao Largo da Cruz de 
Celas. 


António José de Almeida 


Natural de Vale da Vinha, S. Pedro de Alva, 
Concelho de Penacova (Coimbra) (1866-1929). 


Bacharel em Medicina pela Universidade de 
Coimbra, eleito deputado pelo Partido 
Republicano. Foi Ministro do Interior do Governo 
provisório, após a implantação da Republica 
(1910-11), Chefe do Governo e Ministro das 
Colónias (1916-17). Presidente da República 
(1919-283). Pertenceu à Carbonária. 


Iniciado em 1907 em Lisboa. 
Foi Grão Mestre da Maçonaria (1929-32) 


» ANTÓNIO PORTUGAL (Avenida) 
Freguesia: Olivais. 


Da Rua José Alberto dos Reis à rotunda da Rua 
Gago Coutinho e Rua Miguel Torga. 


António Jorge Moreira Portugal 


Natural de República Centro Africana 
(1931-1994). 


Gestor e Advogado. Notável músico ligado à 
canção de Coimbra e figura muito popular no 
meio académico. 


Iniciado em 1978 na Loja “A Revolta”, com o 
nome simbólico de “João de Castro”. 


Figura 2 


» BISSAYA BARRETO (Avenida) 
Figura 3 


Freguesia: Olivais. 


Da Rua Bernardo de Albuquerque ao Penedo da 
Meditação. 


Fernando Baeta Bissaya Barreto Rosa 
Natural de Castanheira de Pera (1886-1974). 


Professor Catedrático de Medicina da 
Universidade de Coimbra e Bacharel em 
Filosofia . 

Médico, filantropo notável. 


Iniciado em data desconhecida e regularizado 
em 1911 na Loja “A Revolta” de Coimbra, com o 
nome simbólico de “Saint-Just. 

Pertenceu também à Carbonária, tendo sido um 
dos organizadores do seu núcleo coimbrão 
(1910). 


» BORGES CARNEIRO (Rua) 
Freguesia: Sé Nova — Almedina. 


Do Largo da Sé Velha à confluência das Ruas S. 
João e Couraça dos Apóstolos. 


Manuel Borges Carneiro 

Natural de Resende (1774-1833). 

Formado na Faculdade de Cânones da 
Universidade de Coimbra, seguiu a carreira de 
magistratura.. 


Liberal. Deputado das Cortes . 


Iniciado em Loja e data desconhecida, veio a 
desempenhar altos cargos no GOL. 


E apo ga E 


Figura 3 











Figura 4 


» BROTERO (Rua) 
Figura 4 


Freguesia: Sé Nova. 


Zona do Estádio Municipal. Da Rua General 
Humberto Delgado à Praça D. José. 


Félix José da Silva e Avelar Brotero 
Natural de Stº? Antão do Tojal (1744-1828). 
Doutor pela Escola de Medicina de Reims, 
Lente de Botânica, Agricultura, Filosofia na 
Universidade de Coimbra. Organizador e 
Director do Museu e Jardim Botânico de 
Coimbra e do Palácio da Ajuda. 


Liberal. Político e cientista. 


Foi iniciado maçom. Não existe documentação 
exacta, quanto ao lugar e tempo. 


» CAMILO CASTELO BRANCO (Rua) 
Freguesia: Sé Nova. 


Da Alameda Júlio Henriques à Rua Filipe 
Simões. 


Camilo Castelo Branco 
Natural de Lisboa (1825-1890). 


Um dos maiores escritores portugueses. 
Romancista, dramaturgo, poeta, polemista, 
biógrafo, bibliógrafo, crítico, cronista, investigador 
histórico, jornalista e tradutor. 


Foi iniciado no Porto em casa de José Passos, 
no Oriente da Maçonaria do Norte, talvez em 
1846 ou 47. 


» DIAS FERREIRA (Rua) 
Freguesia: Santa Cruz. 


Rua de ligação da Rua Infante D. Henrique à 
Travessa do Montarroio 


José Dias Ferreira 


Professor Catedrático de Direito da Universidade 
de Coimbra, advogado e político. 


Iniciado antes de 1873, pertenceu à Loja 
“Cavalheiros de Nemesis”, de Lisboa, cuja Cisão 
do GOL patrocinou (1882), tendo sido Grão- 
Mestre da resultante Grande Loja dos Maçons 
Antigos, Livres e Aceites em Portugal (1882- 
1885). 


» DOMINGOS VANDELLI (Rua) 
Freguesia: Almedina 


Da Alameda Júlio Henriques à confluência desta 
Alameda com a Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra e a Av. de Marnoco e Sousa. 


Domenico Vandelli 
Natural de Pádua (Itália) (1728-1816). 


Doutor em Filosofia pela Universidade de 
Pádua. 

Dirigiu o Laboratório de Química da 
Universidade de Coimbra e foi Professor de 
História Natural na mesma Universidade. 


Liberal e maçom foi perseguido em 1810, sendo 
deportado para os Açores em consequência da 
Setembrada, mas conseguiu depois, por 
influência da Maçonaria Inglesa, refugiar-se em 
Londres. Regressou a Portugal em 1815 


» EDUARDO COELHO (Rua) 

Freguesia: S. Bartolomeu. 

Rua também conhecida por rua dos Sapateiros, 
que se estende da Praça do Comércio à Rua do 
Corvo. 

José Eduardo Coelho 

Natural de Coimbra (1835-1889). 


Jornalista e Escritor. 


» FERNANDES TOMÁS (Rua) 
Freguesia: Almedina. 


Rua do Quebra Costas à confluência das Ruas 
Estrela e Joaquim António de Aguiar. 


Manuel! Fernandes Tomás 
Natural da Figueira da Foz (1770-1822). 


Formou-se em Direito Canónico na 
Universidade de Coimbra. Advogado e 
Jurisconsulto. 

Liberal, deputado das Cortes Constituintes, teve 
parte relevante na elaboração da Constituição 
de 1822. 


Iniciado em Loja e data desconhecidas, com o 
nome simbólico de “Valério Publícola”, 
pertenceu à Loja “Patriotismo”, de Lisboa, de 
que foi Venerável. 


» FERREIRA BORGES (Rua) 
Freguesia: S. Bartolomeu. 


Do Largo da Portagem à confluência das Ruas 
Corpo de Deus, Visconde da Luz e Escadas de 
S. Tiago. 


José Ferreira Borges 
Natural do Porto (1786-1838). 


Formou-se em Direito Canónico na 
Universidade de Coimbra. Advogado e 
especialista em Direito Comercial. 

Deputado às Cortes Constituintes e Conselheiro 
de Estado (18293). 


Iniciado em data indeterminada com o nome 
simbólico de “Viriato”, pertenceu à Loja “24 de 
Agosto”, n.º 8, de Lisboa, de que foi Venerável. 


» GARRET (Rua) 
Freguesia: Sé Nova. 
Da Praça da República à Rua de Tomar 


João Baptista Da Silva Leitão De Almeida 
Garret 


Natural do Porto (1799-1854). 


Um dos maiores Escritores da Língua 
portuguesa, poeta, prosador, dramaturgo e 
orador. 

Formou-se em Leis entrando mais tarde na 
Magistratura como desembargador da Relação 
Comercial de Lisboa. 


Foi iniciado provavelmente em 1817 ou 1818, 
talvez na Loja coimbrã “Sapiência”, com o nome 
simbólico de “Lúcio Cevola”. 


» GENERAL NORTON DE MATOS (Bairro) 
Freguesia: Olivais. 
Zona do Calhabé. 
José Mendes Ribeiro Norton de Matos 
Natural de Ponte de Lima (1867-1955). 


Oficial do exército com patente de General. 
Bacharel em Matemática, Professor de geodesia 
no 1.S.T.. Foi Governador Geral de Angola 
(1912-15), ministro das Colónias, dos Negócios 
Estrangeiros, delegado à conferência de paz 
(1919), embaixador de Portugal em Londres 
(1924-26) 

Foi candidato à Presidência da República 
(1948-49), 


Iniciado em 1912 na Loja “Pátria e Liberdade” de 
Lisboa, no R.E.A..A., com o nome simbólico de 
“Danton”. 

Eleito Grão Mestre da Maçonaria (1930 a 1935), 
transmitindo em 04/04/1935 os seus poderes ao 
Grão-Mestre Adjunto. 


» GOMES FREIRE DE ANDRADE (Rua) 
Freguesia: Olivais — Sé Nova. 

Do largo da Cruz de Celas à Av. Dias da Silva. 
Gomes Freire de Andrade e Castro 

Natural de Viena (Áustria) (1757-1817). 
Marechal de Campo. Militar de grande prestígio. 


Foi iniciado antes de 1785 em Viena, ingressou 
na Loja “La Bienfaisance, de Lyon, com o nome 
simbólico de “Porset”. Em Portugal, pertenceu à 
Loja “Regeneração”, de que foi Venerável. Em 
1801 já era maçom de prestigio e em sua casa 
se realizou a grande assembleia que levou à 
organização da Maçonaria Portuguesa. 
Quando da Criação do Grande Oriente Lusitano 
(1803), Gomes Freire de Andrade foi logo eleito 
como um dos principais dignitários. 

Em 1815 ou 1816 foi eleito Grão-Mestre do 
Grande Oriente Lusitano, cargo que 
desempenhava quando foi preso. (executado). 
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» GUILHERME GOMES FERNANDES (Rua) 


Freguesia: Santa Cruz. 


Bairro da Conchada. Do Largo da Conchada ao 
Bairro da Misericórdia. 


Guilherme Gomes Fernandes 
Natural de Baía (Brasil) (1850-1902). 
Grande proprietário, benemérito público. 


Iniciado em 1881 na Loja “Primavera” do Porto, 
com o nome simbólico de “Marçal”, transitou 
depois (1886) para a Loja “Liberdade”, também 
no Porto. 


» JAIME CORTESÃO (Rua) 
Figura 5 


Freguesia: Eiras. 


Bairro de S. Apolónia. 
Da Rua António Correia de Oliveira à Rua 


Joaquim de Carvalho. 
Jaime Zuzarte Cortesão 
Natural de Ançã (1884-1960). 


Médico, historiador, poeta e político foi director 
da Biblioteca Nacional. Cofundador da “Seara 
Nova”. Candidato à Presidência da Republica. 


Iniciado maçom em 1911 na Loja coimbrã 
“Redenção”, com o nome simbólico de “Guyan”. 
Foi-lhe concedido, a seu pedido, o atestado de 
quite em 1926. Em 1934, já no exílio, solicitou e 
obteve a regularização na Loja coimbrã 
“Construir”. 


Figura 5 
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» JOÃO DE DEUS RAMOS (Rua) 
Freguesia: Olivais. 


Junto ao Estádio Municipal na Solum. À frente 
do Centro Comercial Girassolum. 


João de Deus Battaglia Ramos 
Natural de Lisboa (1878-1953). 
Filho do poeta e pedagogo João de Deus. 


Bacharel em Direito pela Universidade de 
Coimbra. Professor, pedagogo, criou os Jardins- 
escola João de Deus e teve acção relevante n a 
propaganda do ensino popular. 

Republicano, foi Governador Civil da Guarda e 
de Coimbra e Ministro da Instrução Pública 
(1926) e do Trabalho (1924-25). 


Iniciado em 1909 na Loja “ Solidariedade”, de 
Lisboa, com o nome simbólico de “Antero”, 
pertenceu depois (1913) à Loja “Redenção”. 


» JOAQUIM ANTÓNIO DE AGUIAR (Rua) 
Figura 6 


Freguesia: Almedina. 


Rua que se estende do Largo da Sé Velha até 
à Rua da Estrela. 


Joaquim António de Aguiar 
Natural de Coimbra (1792-1874). 


Doutor em Leis pela Universidade de Coimbra 
onde foi Lente, Juiz do Supremo Tribunal de 
Justiça. Provedor da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa. 

Ministro do Reino da Justiça, três vezes 
Presidente do Conselho de Ministros (1841- 
42;1860;1865-68), distinguindo-se pela extinção 
das ordens religiosas (1834). 


Foi iniciado em data e Loja desconhecidas, 


tendo sido evocado maçom pelo Grande Oriente 
Lusitano Unido por ocasião da sua morte. 
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» JOSE ALBERTO DOS REIS (Rua) 
Freguesia: Olivais. 


Rua que vai da Rua Bernardo de Albuquerque 
a Rua Afrânio Peixoto. 


José Alberto dos Reis 


Natural de Vale de Azares, Celorico da Beira 
(Guarda) (1875-1955). 


Formado em Direito pela Universidade de 
Coimbra. 

Professor da Universidade de Coimbra, 
Advogado e Jurisconsulto, foi vice-Reitor e 
Director da sua Faculdade. 

Durante 12 anos foi Presidente da Assembleia 
Nacional. 


Iniciado em 1899 no “Triângulo de Tavarede *, nº 
10, do R.E.A.A. com o nome simbólico de 
“Descartes”, foi um dos fundadores (1900) da 
Loja “Fernandes Tomás”, nº 212, na Figueira da 
Foz. Pediu atestado de quite a esta Loja (1913) 
e acabou por trair a Maçonaria, recusando-se a 
receber a carta-protesto do Grão-Mestre Norton 
de Matos, dirigida à Assembleia Nacional 
(31/01/1935), e consentindo que, sob a sua 
presidência, fosse discutido e votado o projecto 
de lei de suspensão das chamadas “sociedades 
secretas”, convertido em lei nº 1901 
(21/05/1935). 


» OLIMPIO NICOLAU RUI FERNANDES (Rua) 
Freguesia: Santa Cruz. 

Da Rua da Sofia à Av. Sá da Bandeira. 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes 

(1810- 1879) 


Tipógrafo e autodidacta, desempenhou o cargo 


de administrador da Imprensa da Universidade 


de Coimbra, (1854-79). 


Iniciado em data e Loja desconhecidas tendo 
pertencido à Loja “Perseverança”, de Coimbra. 


Figura 6 pr i 
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» SOUSA FERNANDES (Avenida) 
Freguesia: S. Paulo de Frades. 
Rua situada no lugar de Lordemão. 


José Manuel Rodrigues de Sousa 
Fernandes 


Natural de Viseu (1941-2000). 


Médico Neuroradiologista. Um dos fundadores 
da Liga dos Amigos Dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra (LAHUC), da 
Associação Nacional de Apoio ao Idoso (ANAI) 
e da Universidade dos Tempos Livres (UTL). 


Iniciado em 17 de Junho de 1977 na Loja “A 


Revolta”, com o nome simbólico “Professor Egas 
Moniz”. 


» VITORINO NEMÉSIO (Rua) 
Freguesia: Olivais. 


Rua do Largo do Tovim de Baixo à confluência 
das Ruas Moura Relvas e Bombeiro Voluntário. 


Vitorino Mendes Pinheiro da Silva 
Nemésio 


Natural da Ilha Terceira (Açores) (1901-1978). 
Notável Professor Universitário, conferencista, 
jornalista e prosador de arte. Poeta e 
romancista. 

Iniciado em 1923 na Loja “A Revolta”, de 


Coimbra, com o nome simbólico de “Manuel 
Bernardes”. 
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